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O on na Poa 


As violencias e crueldades, cômêtidas por 
ocasião das ultimas gréves pacificas, sobre traba- 
lhadores inermes que sustentavam calmamenta di- 
reitos' respeitaveis, devem ter sido uma lição pro- 
veitosa, Não ha mais motivos para esperanças ir- 
realisaveis. A atitude agressiva e brutal da policia, 
fortalecida pelo apoio incondicional do governo, 
foi uma demonstração positiva, insofismavel, de 
que o estado, seja republicano cu monarquico, é o 
aliado inseparavel da burgnezia, 0 sustentaculo do 
parasitismo e, por tanto, inimigo ucerrimo dos que 
trabalham. 

Certo, a autoridade nnnca poderá ver com: 
bons olhos tina gréve que, por mais pacifica e ino- 
fensiva, representa sempre um frteso do escravo 
contra 0 senhor; êla que é a senhora por excêlen- 
cia. a cujo prestigio devem ser sacrificados os mais 
inviolaveis direitos, os mais bêlos sentimentos 
umanos, de forma alguma póde acoroçoar êstus de 
independencia. ; 

A disciplina, por ser para os governos a mais 
solida garantia de estabilidade, representa, segun to 
o criterio dos sens agentes, a virtude suprema; 
dahi a grosseria com que são reprimidos os átos 

ue rompem a passiva submissão aos depositarios 
don particula de autoridade qualquer. 

Além disso, o equilibrio das relações de na- 
tureza economico-sociaes, que ligam o capitalismo 
ao estado, tendem a tornar cada vez mais depen- 
dentes os respectivos interesses; o que prova quanto 
é platonica a ideia de vel-os algum dia em anta- 
gonismo. ade 

A passividade irracional, a obediencia - céga, 
6 tão necessaria á segurança de quem reveste as 
insignias de mando, como a mansidão do cavâlo 
o é á tranquilidade do cavâleiro. E como as gré- 
ver tradiízeo um movimento de rebeldia do opri- 
mido contra a tyrânia dos seus opressores, o es- 
tado, que é o opressor dos opressores, se dá pressa 
em contribuir para a sua derrota afim de que o 
povo não experimente o sabor da liberdade. 

Ora, si em têse assim é, no caso recente da 
gréve geral ainda mais se afirma esta verdade. O 
presidente Rodrigues Alves, que nim momento de 
veleidades filantropicas se abalançãra a pedir ao 
Congresso as oitos horas de trabalho, cuidando, 
talvez, com isso impor-se ao conceito dos operarios 
como um benemerito, não poude naturalmente 
desfarçar o despeito que se lhe apoderou do auimo 
ao saber que todos os trabalhadores unidos recla- 
mavam como direito exátamente aquilo que s, ex. 

remeditava conceder, a guiza de favor, aos traba: 

hadores do Estado. 

Em consequencia disto, vieram <s ordens pe- 
remptorias de repressão a ferro e fego, ordens de 
que a polícia, como sabido é, fez o mais feroz em- 
prego. : di 
Decerto o governo, perseguindo aos grevisias 
sobre arbitrario se tornava incóerente, isso porém, 
pouco importava a êle; o indispensavel era que a 
gréve tosse dominada, custasse o que custasse, 
para gaudio dos burguezes e gloria do famoso 
prestigio da autoridade. 

Mas deixando de parte essas considerações de 
ordem filosofica passemos á analyse dos fatos quaes 
eles se nos apresentam. 

Em face dos verdadeiros vandalismos comê- 
tidos pela policia, é de supor que ninguem mais 
conserve ilusõ-s sobre o criterio das antoridades 
republicanas. Para os espiritos simples e faceis de 
impressionar-se com os progrâmas espalafatosos, 
estes 14 ânos de republica deve ter sido uma dece- 
pção absoluta. Agora como nes tempos idos da 
monarquia o povo, a grande falange dos prodúto- 
res não passa duma multidão anonyma, em conti- 
nuo cativeiro, +ob o jugo terrivel da escravidão 
economica, sem o menor direito e onerado por 
todos os deveres; como ontr'ora, meia duzia d+ 
esploradores são os unicos aquinhonados na parti- 
lha dos beneficios, deixando aos que os produzem 
a miseria sobrecargada pelo oprobio. 

Vê se, por conseguinte, quanto é vãa mania 
de derruir instituições para substituil-as por 
outras que e mbhora mudem de rotulo não mudam a 
substancia das coisas. E si um resultado eficiente 
produziu a proclamação da Republica foi, sem 
duvida o de tornar patente o vicio de toda socie. 
dade regida pela norma erradissima dos governos 
copstituidos. 

'* S6 assim, subindo o calvario das mutações 
politicas, os homens chegarão a se convencer que 
não poderá jamais haver liberdade emquanto a 
auto: idade s:ibsistir e canalissrão as suas energias 
no sentido de abolil-a completamente. Quando tal 
ge der poderemos, então, dispor da nussa vontade 
a nosto bel-prazer sem temermos ser cosgidos a 
fazer quilo que a nossa consciencia repéle em: 
nome «a nossa dignidade. O homem livre na ver- 
dadeira concep :ão da palavra não póde admitir 
que um individuo qualquer pelo simples fato de 
açhar-se revestido do exercicio dum cargo oficial 














se arrogue o direito de atropelar homens, mulheres 
e creanças, usando para esse fim desde as ameaças 
aos castigos corporaes, porque meia dnzia de para 
sitas, ladrões privilegiados do suor alheio, pagou- 
lhes bem us seus serviços de carrascos. 

E' contra isso que não podemos deixar de le 
vantar o mais terminante protesto. O nosso animo 
não sofre que operários como nós sejam esmagados 
para que subre os seus destroços passe trinufal- 
mente o carro ovante do parasitismo. Em que pese 
aos mystificadores republicanos havem ;s de bem 
alto denunciar as suas infamias. Acastelados em 
nossas convicções libertarias, provaremos que a 
Republica em nada difere da monarquia no que 
diz respeito ás liberdades publicas; mostraremos á 
sociedade o engans dos que por não terem uma 
ideia clara da missão governamental, alimentam 
ainda a quimera duma Republica onde o povo seja 
efetivamente livre. 5 

Cumpre duma vez por todas terminar com a 
baléia antiga das instituições liberaes, Ha bons 
governos como póde haver bons senhores. O ho- 
mem livre não aceita a ideia de enfeixar os seus 
direitos nas mãos dum outro homem qualquer que 
do dia para a noite poderá tyranisal o em conse 
quencia dessa mesma del-gição. À lei como ex- 
pressão da vontade popular, é uma mentira pa 
tente; e como syutêse das aspirações tmanas, não 
passa duma monstruosidade; "Tanto sob o regimen 
republicano como debaixo das fóreuilas monarqui- 
cas, o povo. a multidão anonyma dos prodútores é 
sempre a vitima espintoria de todas às brutalidades | 
gavernamenta-s, vive condênado á miseria e ao 
martyrio. A prova irrefragavel disso, tivemol a 
agora, por ocasião das ultimas gréves. E que nin 
guem se iluda com as palavras arteficiosas dos 
despeitados politicos. O que fez o governo do sr. 
Rodrigues Alves feria outro qualquer govervo em 
circunstancias identicas. À origem do mal não estã 
nos homens, nem tampouco nas instituições; sinão 
na organisação àtual da Sociedade. 


A MULHER PERANTE A UMANIDADE 


I 


Comquanto seja objéto duma literatara bas- 
tante exteusa, o papel da mulher no seio da socie- 
dade ainda não foi delimitado com precisão. A 
maioria dos escritôres que se teem ocupado do 
assunto pecam por falta de serenidade e indepen- 
dencia. Em regra geral as suas opiniões padecem 
dos prejnizos moraes e revelam o pensamento fixo 
de ataque e detesa a todo trence, Ninguem que os 
leia, com v espirito emancipado dos preconceitos 
de sexo, na esperança deencontrar algo de sub- 
stancial e elucidativo, tão antiga quanto obscura 
questão feminina, póde ficar satisfeito. 

Uma tristeza pungentissima como o recordar 
melancólico de ernel decepção é quasi sempre a 
nota dolorosa que fica vibrando no intimo do lei- 
tor sedento de verdade ao cerrar a pagina derra 
deira dum livro destes em cujo frontesficio ce 
inscreve titulo alusivo a tão importaate assunto. 
Os desastre: desta especie são tantos, com tanta 
frequencia se vê nautragarem os que se embarcam 
na empreza dé estudar a questão feminina, que o 
leitor reflétido é levado a indagar da razão de ser 
de semelhante fenomeno. 

À carisa,no emtanto parece-nos muito simples. 
Na singeleza dos racivcinios despretenciosos, êla 
surge e se evidencia. E” qne as paixões dos conten- 
dores desfiguram a discussão da têse. Os exageros 
mutuos gisam a confusão, o acervo de erros em 
que todos se debatem em prejuizo da verdade, 

Ha os feministas alamoda, que fazendo alarde 
dum sentimentalismo priegas, ofendem á diguidade 
do sexo de que se proclamam defensores incondi- 
cionaes, conterindo-lhe uma siperioridade umi- 
lhante, incensando o com frases alambicadas, fi 
lhas duma pronunciada tendencia para a bajula- 
ção. Ao contrario de combater racionalmente pela 
egnaldade, éles procuram eâtivar ás suas leitoras, 
embriagundo as de lisoja. Os defeitos, os prejuizos 
de educação, procuram manhosamente ocultar, 
para cahirem num extase imbecil de poetas banaes 
deante de frivolidades deploraveis, capituladas em 
bolêzas supremas. ; 

São estes, por sem duvida, os sens peiores 
inimigos. A” mulher consciente cumpre reagir em 
contrario, todo conceito que foge á antoridade da 
justiça não deve ter o menor acatamento de quem 
Inta com sinceridade e aspira uma reparação de- 
vida, O embuste deve ser répelido com energia 
do ser digno é preferivel uma dura verdade a 
uma mentira agradavel. Não se ilúda, pois, o sexo 
femenino com os advogados systêmaticos das suas 
virtudes porque muito semelhantes são aos espe- 
culadores astutos que inventam idolos para forta- 
lecer á sua tyrânia. 

O feminismo, sobre ser um syntôma de deca- 
dencia da sociedade contemporanea, é uma extra- 
vagancia que merece combate franco afim de não 
se desenvolver e produzir todas a3 consequencias 
funestas que traz no bôjo. Os seus argumentos 
assentam em terreno movediço. Exemplo: o da li- 


berdade profissional, 
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O a ea 


A mulher exercendo finções pela sua natu- 
reza dest-nada aos homens é uma aberração que só 
se explica deante da organisação econouica atual; 
mas, dês que a vida se normalizar segundo as leis 
duma sociedade equitutiva, não terá em absoluto 
razão de ser, 

E não obstante este é o ponto onde o feminis- 
mo parece mais solido, o iman que seduz aos espi- 
ritos superficiaes. Os demais nem vale a pena die- 
cutil-os, 

Agora analysemos a outra face da questão, 
Em declarada oposição aos feministas se encon- 
tram os representantes dos velhos preconceitos, 
obstinados guardas dos costumes e fanaticos das 
tradições. 

Estes, abroquelados num pirronismo insen- 
sato, negam á mulher todo o direito á vida livre, 
ao convivio natural com os demais viventes. Que- 
rem-na subordinadas ás vontades do marido, pae 
ou irmão, escravas do seu jugo muita vez brutal e 
tyrânico, sem » menor independencia, tal como 
nos tempos dos gregos ou dos romanos. São os 
adeptos do regimen dos gyuecens, Por terem uma 
iheia muito retrogada Ra virinde, pretendem sacri- 
ficar a natoreza à escrapulos imbecis, Quando se 
Mes opõe razô s sérias combatendo a desigualdade 
elamorasa que êles =e esforçam por manter, respon- 
dem com umas tantas chapas sediças, taes como a 
santidade do lar, a pureza dos costumes e quejan- 
das outras velharias desprovidas de sentido. De- 
balde se lhes demonstrará que os e mtumes, como 
tudo o mais que se manifesta no universo tendem 
a de continno se transformar em obedi-ncia á lei 
incvercivel da evolução universal, Os seus onvidos 
permanecem surdos á voz da razão e seus espiritos 
presos ás ideias arcâicas da inferivsidade da 
mulher. 

E de quando em quando se» vê aparecer no 
meio deles homens dim certo val ijutólectual, os 
quaes intentam demonstral-a servindo-se de argu- 
mentos de ordem cientifica, conseguindo, não raro, 
levar a duvida aos espiritos ainda vacilantes. Mas 
as vantagens assim obtidas são aparentes e núlas, 
porquanto assentam em bases falsas e giram num 
circulo vicioso, Que se parte facilmente a um aperto 
vigoroso de bons raciocinios. 

A logica mais elementar repudia que a mu- 
lher seja inferior ao homem, pelo fáto, aliás dis- 
cutivel, de apresentar um volume menor de massa 
encefalica ou pelo motivo de denotar menos apti- 
dão para certos misteres a cujo exercicio sempre 
lhe foi, e ainda o é, prohibido se dedicar seria- 
mente. 

Entretanto, embora não seja o nosso escopo 
resolver essa questão de inferioridade, por snpor- 
mol-a de somenos importancia e faduda a desapa- 
recer, adeantaremos algums palavras que por 
ventura sejam de grande alcance para o seu termo, 
Antes de entrarmos no assunto principal destes 
artigos, manifestaremos o nusso pensamento a tal 
respeito. 

Assim o promstêmos para o proximo nu- 
mero. 


Pausili zo da Fonseca. 


A ORDEM 


Ao mais insignificante incidente social, a pri- 
meira coisa que se receia estar em perigo e que ee 
corre pres-urosamente a salvar é a ordem. Para a 
satvar, soltam se beleguins, policias, soldados, fa- 
zem-se perseguições, prisões, processos, dissolvem- 
se asscciações; em suma, põ”-se meio mundo de 
pernas para ar, violando se domicilios, violando- 
se à liberdade de associação e de imprensa, enca- 
cerando-se e condemnando-se; mas com tudo isto 
se mantêm a ordem. 

A nós, pobres ignorantes, que não temos uma 
ideia justa da sociedade e que, ao que dizem os 
homens da ordem, só sonhamos com a confusão 
permanente, a ordem burgneza não nos entra na 
cabeça, e até nos parace que o systema para a 
manter constitue uma verdzdeira desordem; mas é 
claro que isto é porque nós, a respeito da ordem, 
não percebemos patavina. 

Em que consiste, com efeito, a ordem, dentro 
das theorias burguezas ? Consiste em deixar á es- 
peculação em grande escala ampla liberdade de se 
exercer em todo o campo da producção e do com- 
mercio, em proveito dos não productores e em pre- 
juizo dos productores, 

Por isso se vê, em homenagem á boa ordem, 
que precisamente os que nunca souberam o que é 
lavrar um campo ou ceifar um pé de milho, que 
nunca snaram numa oficina nem przeram em mo 
vimento uma machina, nem extrahiram um pedaço 
de carvão duma mina, nem ajustaram uma pedra 
numa casa, são donos de todos os productos da 
terra, das oficinas, das minas, possuem todas as 
casas, e de toda esta riqueza retiram largos pro 
ventos, com os quaes vivem uma vida cheia de 
comodidades, de satisfações, de prazeres e de 
honras; ao passo que os camponezes e os operarios, 
que tudo produzem, vivem no meio de privações, 
na mais esqualida miseria, definham com a fome, 
para fugir á qual emigram aos milhares para ter- 
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ras distantes, Isto, a nós, não nos parece lá uma 
ordem muito asseiada; mas as autoridades, que 


fazem as leis e as aplicam, dizem que somos dois 


dos e delinquentes, e coma elias são pessoas cheias 
de doutrina e nós gente cheia de utopias erimino-- 
sas, são ellas que tem razão; tanto assim que 
quando nos julgam nunca nol-a dão... condem- 
nando-nos, 

Só as antoridades é que podem decidir com 
conhecimento de causa qual é a ordem « qual a 
desurdem; e isto é natural, porque, se não soubes- 
sem julgar, para que diabo serviriam ? 

Acham ellas, pois, que tndo o que acontece e 
que acima apontamos, quanto á producção, é o re. 
sultado natural dama sociedade baseada sobre a 
ordem mais perfeita e que, portanto, não se lhe 
deve bolir; tudo deve continvar assim, tal qual 
está. Se ha quem rebenta de indigestão e quem 
morre de fome, não ha remedio, é a ordem que 
assim o quer; se para manter em vigor o capita- 
lismo, fica por consumir nos armazens uma grande 
quantidade de productos, emquauto os produeto- 
res têm grande falta delles; se são precisas tantas 
obras de utilidade publica e tantos trabalhadores 
estão desoccupados; se é escassa a producção e 
tanto terreno fica inculto, tudo isto é prova evi- 
dente de boa ordem. 

Ontra prova de boa ordem são, por exemplo, 
os impostos, que augmentam de anno para anno e 
caem todos sobre as costas dos trabalhadores; e as 
quem geraes são indício de assentimento 4 ordem 
das coisas e de approvação do modo como o di- 
nheiro pnblico é empregado. Porquea ordem exige 
que se dediquem sommas irrisorias ás obras publi- 
cas e á instrucção, mas que, em troca, se gastem 
á larga os milhões para o exercito de terra e mar, 
para uma nuvem de beleguins e de secretas, de 
empregados altos e baixos, ete.. ete. 

A ordem permitte que milhares e milhões de 
pessoas não saibam nunca o que é ter vintem, e 
onde achal-o para se defenderem da fome, em- 
quanto um limitado numero de... commendadores 
se diverte tirando dos bancos o necessario pra 
viver no siiperfluo. Mas em compensação, os gatu- 
nos ordinarios, os que para matar a fome roubam 
um pão, vão para a penitenciaria, emquanto os 
mencionados commendadores são absolvidos: é a 
ordem que assim o quer. 


Mas não basta: a ordem funciona tão bem e 
tão perfeitamente que um capitalista póde explorar 
alegremente centenares de trabalhadores; mas se 
estes se cançam de ser sacrificados e pedem alguns 
réis a ma's, o governo, para manter a ordem, manda 
logo polícias e soldados a favor do capitalista, 
maltratando, ameaçando e prendendo es trabalha- 
dores: e é isto que se chama a imparcialidade da 
ordem. Alguns exempls mais: Os padres podem 
livremente prêgar as suas doutrinas em contradi- 
eção com a sciencia, com a civilisação, com o senso 
commum, com a moralidade, com a justiça, com 
tudo, excepto com a perversão das consciencias, 
mas os revolucionarios, se forem surprehendidos a 
prégar as suas doutrinas de amor e de jnstiça, são 
lógo presos, processados e condemnados, Os se- 
nhores padres tambem podem fazer festas e procis- 
sões á vontade; mas a nós não nos sio permittidos 
nem comícios, mem conferencias, nem reuniões e 
ainda se dissolvem as associações operarias ou so- 
cialistas. 

Tudo isto significa ordem e ai de quem lhe 
tocar; quem onsa-sse apenas gritar abaixo — qual- 
quer coisa inherente a esta ordem, seria logo preso, 
condemnado e talvez s icidudo; mas se grita— 
viva a guerra |— passa-se por patriota de primeira 
ordem e homem... -da mesma. Porque, se é con- 
trario á ordem desejar uma socielade melhor que 
a presente, não lhe é nada contrario entoar hym- 
nos a guerra, visto que o matadoiro humano er- 
guido em nome da patria é uma coisa gloriosa, 
uma honra para a ordem e para a civilização, 

Assim pensam os tutores da ordem e nós não 
ousainos dizer que não tenham razão, porque se é 
verdade que isso que ahi fica indicado significa 
ordem, nós queremos realmente a desordem. Por- 
que esta ordem baseada sobre o arbitrio e a prepo- 
tencia será bDeila, será conveniente para quem 
manda e explora, mas não nos parece conveniente 
para a grande massa trabalhadora. Nem consegui- 
mos achar belleza numa ordem, que torna neces- 
saria à lucta feroz, implacavel, do homem contra o 
homem para se salvar da fome, em frente do re- 
gabofe impudente dos satisfeitos que Inctam para 
se salvar... do enfado do dolce far niente. 

Parecenos que seria preferivel uma ordem di- 
versa da presente, uma ordem como a desejamos 
nós, loncos e criminosos, uma ordem em que todos 
se coadjuvassem no trabalho commum para o com- 
mum bem-estar, em que todos fossem pruductores 
e consumid res, trabalhando cada um segundo as 
suas forças e consumindo segundo as suas necessi- 
dades, sem precisão de leis, nem de tribunaes, nem 
de quem mande e de quem obedeça. com uma ei 
unica—a solidariedade, com um unico fim—a har- 
monia e o bem estar de todos. Mas isto éa desor- 
dem para os que dirigem a ordem presente, e por 
iss» é claro que somos nós os inimigos da ordem. 


+, 
Do “Despertar” do Porto, 


minas 








E eres 





MEZ DE SETEMBRO 


Dra 2 — Em Castellamare (Italia) a gen- 
darmeria fez fogo sobre um grupo de aldeões que 
protestavam contra um imposto votado pela mu-— 
nicipalidade, resultando cinco mortos e mais de 
30 feridos. Os aldeões de toda região, uo conhecer 
a noticia, organisaram átos de solidariedade e pro- 
testo. 

— A gréve das ferro-vias de Edimburgo 
terminou com um triunfo relativo para os opera- 
rios, que terão um minimo de 51 horas de traba- 
lho por cinco dias, e o domingo pago com 5) % 
de aumento. 

— Em Savansea (Inglaterra) celebron-se 
uma conferencia com a representação da compa- 
nhia de folhas de lata e delegação dos trabalha- 
dores, discutindo-se as proposições apresentadas 
pelos operarios em 1: de agosto. Não se chegou a 
um acôrdo, pelo que se esperava a declaração da 
gréve, que ulconçaria a 6.000 operarios. 

— O Conselho das Trades Unions, de Glas- 


gow, representando 70 009 trabalhadores, apre- | 


von uma solução coutra à proposição de Mr Cham- 
berlain a respsito da abylição do livre cambio. 

— Os trabalhadores dos vapores pertencen- 
tes ás companhias russas e da feitoria local de 
Kect (Criméa) declararam-se em gréve, sendo 
snbstituidos pelos soldados. 

— Us operarios das minas de carvão de 
Boston não aceitaram a tarifa apresentada pelos 
burguezes e se declararam em gréve, seado sus- 
tentados pela Federação de mineiros. 

— Teminou a gréve dos trabalhad res da 


casa Siemens und Halske, sendo atendidas as re- | 


clamações formuladas, excepto a reintegração dum 
mordomo despedido. Foi garantido aos operarios 
a estabilidade dum preço minitro de 25 pf. por 
hora. 


. . e | 
— Os mineiros da hulleira de Merlembada, | 


perto de Bening, canton de Forbada, declararam- 
se am gréve. O tribunal imperial fez deter e en- 
carcerar aos representantes mais conhecidos dos 
grévistas. 4 policia expulsou grande numero de 
operarios italianos. Os grevistas reclamam an- 
mento de salario. 7 

— Em Barcelona se declavon à gréve dus 
descarregadores dum navio, afim de melhorar as 
condições do trabalho. 

— Em Valencia mais de trezentos carpintei- 
ros fizeram gréve, pedindo as oito horas de tra- 


balho. 


Dia 3 — Dez mil tezeiões de Sejonia secnn- 
daram a parede iniciada naqnelle paiz, sendo com- 
pleta a paralisação da industria textil. 

— Atribue se importancia ao Congresso 
Unionista que se verificará brevemente em Leices. 
ter. Haverá luta entre os que querem transformar 
o Trade Unionismo em partido politico socialista 
autoritario e os que pretendem mantel-o indepen- 
dente de tudos os partidos politicos, E” certo que 
os socialistas serão vergonhosamente derrotados. 

— Jim Turrasa (Espanha) foi destruida por 
incendio uma fabrica, ficando, em consequencia 
disso, 2.000 operarios sem trabalho, 

— Efétuou-se em Vigo um grande mecting 
de mulheres operarias que reclamaram contra os 
patrões que desrespeitam á sua liberdade, impo 
dindo as de associarem-se, 

Dra 5 — Em Morlupo (Roma) um centenar 
de labregos invadiu o corsço do principe Borgho- 
se. Os carabineiros dispersaram aos cumponezes 
porém estes declararam que voltariam. 


— Em Castellunnovo di Porto 200 campone- 
zes em companhia de snas m.lheres invadiram £s 
terras do principe Biwmbino. Os carabineiros efé- 
tuaram prisões, 

— Em Roma se renniram os empregados de 
Correios, resolvendo se promover vm comício ge- 
ral na classe sobre 2 agitação postal e telegrafica. 

— Em Copenhague (Dinamarca) surgin um 
conflito entre patrões e operários da industria me- 
talurgica. Os burguezes, para se impôr aos opera- 
rios, pensavsn recorrer a um cerco geral de todos 
*8 oficios. em virtude do qual ficariam na rua 
20.000 trabalhadores. 

— Os dirétores da Companhia de ferro via 
Edimburgo, conferenciaram com uma comissão de 
grevistas composta de tres cocheiros e tres condú- 
tores; mas não se chegon a nenhum scôrdo. 

— Comunicam de 'Farbes ( França) que des- 
de este mez o pessoal do arsenal trabalhará só- 
mente oito horas, 

— Terminon a gréve des funileiros do prin- 
cipado de Gales, excêto no districto de Llenelly, 
ende os patrões continnum pretendendo que sens 
operarios trabalhem nas mesmas condições de an- 
tes da gréve. 

— Varias sociedaes operarias de Barcelona 
convocaram uma reunião para tratar do apoio que 
se deve prestar aos presos de Aleslá del Valle, e 
impedir que se continúe cometendo com eles novas 
intamias. 

Dra 6 — Declarou-se em gréve o pessoal da 
Casa Erard, fabricante de pianos, que tem suas 
oficinas no bairro Menilmontat, de Paris, | rotes- 
tándo contra a diminuição de 1,40 francos do seu 
salario. 

— Em consequencia dos vexames que lhes 
faz'a sofrer sen contra-mestre, abandonaram o 
tabalho os operários mecânico da casa Mollet, 
Yuntaine e Companhia de Silla, estando disposto 
a não transigir àté que cle seja despedido. 

— Declararam-se em gréve cs oprrarios da 
tinteraria Dubard de Roubaix, por não querer o 
patrão despedir dois inspêiwres de manutenção, 
conforme fóra solicitado, 
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— Os diretores da casa Dulac & C., de Ar- 
mentiers, atênderam a quasi todas as reclamações 
dos grévistas, 

— Contisúam em gréve os fandidores eszul- 
tóricos da casa Lamourrete Irmãos, de Toureving, 
estando resolvidos a manter a mesma atitude. 

— Em Berja (Espanha) subia a mais de 500 
os grevistas das minas carboniferas de igols. 

— Os descrrregadores de salinas de Ibiza 
continnavam em gréve. 


— Em Jerez ti declarada a gréve dos ope- | 


varios das fabricas de garrafas, 


— Em Bóar (Salamanca) abandonaram q 


trabalho 380 tecelões que estão decididos a sus- 
tentar com energia o movimento até que sejam 
atêndidos, y 

Dra 7 — Em consegrescia da intervenção 
do tribunal arbitral, cessou a gréve dos operarios 
constrútores do caixas de relogies, de Paris, 

— Em Niza abandonaram o trabalho os 
descarregadores do porto, em numero de 150, soli- 
citando aumento de jornal, 

— Nas prisões militares de Froste (França) 
foram encerrados ses soldados que, entre outros 
mais, iam pela rua enteando o yao dos trabalha- 
lhudores, 

— Inavenron seus trabalhos em Leicester o 
Congresso das Trade Unious inleza, assistindo 
como convidados alguns representantes de organi- 
sações operarias eurupeas e americanas. ] 

— Neste dia se realizaram em Barcelona 26 
reuniões de propaganda societaria, fazendo-se néla 
bom trabalho. 

Dia 8 — Declararam-se em gréve 400 ope- 
varios salineros de Iliveres. 

— Os grevistas de Niza decidiram formar 
vm syndicato em porativo. Como 6 vapor “Ville 
de Cannes” zarpoit para ir descarregar a Mentun, 
aqueles foram ali para bovectealo, O Comité de 
parede telegrafon a todos os portos do lhitóral de 
Genova e Marselha, solicitando o boyeute para 
todos os navios de Niza. 

— Os tecelõos da casa Dulae, de Armentte 
res, celebraram uma resnião na Casa do Pow 
para o tim de solacionar a gréve que vinham sus- 
tentando. 

— Terminou a gréve de Sutut Afrique com uma 
victoria para o Syndicato. 4 gréve duroa cerca de 
trez mezes com grande espirito de solidariedade, 

— Solicitando aumento de ordenado e su 
pressão do trabalho aos dominços, se deelzroram 
em gréve os albéraros de Angeis, 

— Em Barcelona celebrou-se a primeira 
sessão do Congresso de Piatores, 

— Ostypografos de Lérida deelararam-se 
em gréve, deixando, por isso, de publicar-se os 
periodicos locaes, 


ANTONIO LUIZ 
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Em consequencia dum inqualificanel abusO 
da autoridade da 17% cireumserição ainda se achê 
preso e processado ess: digno companheiro, que 
absolutamente nada fez para merecer tamanha 
perseguição. 

Unico a permanecer no carcere, dos mitos 
que foram presos por ocasião da gréve geral, não 
é justo que seja abandonado pelos companheiros, 
Cumpre proesvar os mejes de arrancado ao jngo 
des seus verdugos e nem um momento perdel os 
de vista. À solidaricdade do operario deve se ma- 
mitestar exhaberante em favor do companheiro, 

Da possa parte faremos o que estiver ao nosso 
alcance, mesmo porque este é o nosso dever, 

Entretanto enmpre lembrar que as manifesta 
ções da nossa solidariedade para com a victima 
expiatoria do rancor burgoez não se deve limitar a 
pulavras. É mister reforçar os protesios com al- 
gua Cuisy que mostre não serem cles meramente 
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pistenteos, 
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Trindade Monstro 
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Durante lergos seculos. e apezar de sua lenta 
e pesada marcha, o veliculo dos tempos vem 
stando uma trilogiaça que só ao amparo de 
desfarces mil e adoptando tantos quantos nomes 
enpostos lhe bão convido segundo a época e as 
ciremnstancias ponde eclegar até nós. Não é do 
nosso proposito resenhar nem analysar a vida 
exceravel de crimes que tema levado o monstro de 
tres cubeças: apenas diremos que vo transcurso de 
tempo que media da formação dos povos pre- 
mitivos dos nessos dias, 

Quantos assassinatos. quantos roubos, que de 
incendios, saques, violencias e estrnpost Ah! sn 
bleva-se a consciencia e se cohscureve a razão, a só 
lembrança de tantos milhões de seres umanos 
imolados em fogueiras e patibnlos, estrangulações, 
tortmas, fusilamentos, bastilhas, presidios e car- 
ceres; e tudo para dar satisfação a esse conjunto 
amorto, a essa imíamia de todos os tempos, a esse 
buldão de todas as idades, a essa “trindade mon- 
stro” : prramides muito mais largas e elevadas 
que as egypcias podiam constrnir-se com,os ecr- 
pos dos que hão sneombido inhumanamente pelo 
mundo dos principes, nas aras da fementida colera 
divina ás mãos da imunda soldadesca ou debaixo 
do afiado cutélo do verdugo; e com o sangue der- 
remado se poderia formar extensos e profundos 
mares... Houve um tempo, coberto até hoje pelo 
negro crépe do passado,no qual ha sombra da igno- 
raneia des mais, confabulou se ao guerreiro e ao 
sacerdote. Desde aquella nefasta data a espada e 
a cruz teem vivido em singular consocio e hão 
sido sempre o horrivel pesadelo dos povos. O guer- 
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reiro, como possuidor da furça, por esta se apode- 
rara do que não lhe pertencia e ás queixas das 
vitimas da força acudia a astrcia desfarçada de 
unção divina e sancionava o fáto por sua consorte 
promêtendo ao expoliado resacir-se do pedido lá: 
“no céo” ; como os espolidos iam sendo amuitos e 
trataram de reenperar o perdido,a força lhes jmpoz 
o silenciv e a astucia por sua vez propagando a 
submissão com fingida mansuetude, consegma das 
victimas o abandono de seus direitos e cessavam 
os protestos. “Tudo ia bem; o mundo marchava. 
Sem embargo, alguem houve de pensar que como 
viviam uns na maior abundancia e sem trabalhar 
podiam viver outros e se dispuzeram a pedir uma 
careira no banquete e uma parte no saque; e de 
fito se fez a reclamação. O guerreiro e 0 saeer 

dote compreendendo que o reclamante lhe s-ria de 
grande utilidade accederam, entablaram- se as nes 
gociações e estas deram em resultado adimtir-se na 
familia um terceiro, o qual devia de cumpriv dam 
por deante missão especial, dado o sem exvacter de 
“magistrado”, Desde então tudo marchom as mil 
muravilhas, a trendade ficou constituida. 

Creado de modo tão siagular e por tão origi- 
nal mancira os poderes que governam ao mundo, 
ninguem deve estranhar que este se pareça a uma 
vastissima enfermaria em enja sula se ouvem ais! 
queixumes e écos arrancados pela dor, os quaes 
repercutem de um a outro contim, Afirmon-se por 
algnem, como se afirmam ontras colsas, que ess» 
tres fútores; que essa trintade umana teve em 
algum tempo razão deser. Não é essa a minha 
apinião, e uté creio que trabalho lhe custaria ao 
que quizesse demonstral.o scientificanente tão 
gratnta afirmação; mas si tiveram ou deixaram 
de ter vazão de ser naquelles tempos não é assim 
hoje que ha cerebros median mente organizados 
que atribuem a esses tres fátores a causa dos males 
que afligem á infeliz umanidade. 12 que o juizo 
qe havemos feito do monstrnoso triunvirato é 
certo e exacto, se vê fazend.-se uma analyse de 
suas funções com relação á vida dos poves. Por 
mas queo nome tenha sido mudado, ninguem 
deixa de reconhecer no nulitar de nossos dias 0 
guerreiro do autiguidade, O gnerreiro antigo 
vivia do que pela força usurpara aos povos; 0 mi 
htar de buje vive dos impostos que fazem com 
que o povo pague. Disto pudemos deduzir, sem 
faltar á logica, que o guerreiro e o militar são o 
mesmo, € que este, como aquelle, vive do que pela 
força atrauca so povo, o que é uma verdadeira 
monstruosidade, Os povos vivem, como é sabido, 
de tres funções;“prodúção”, “troca” e “consumo”, 
Agora bem, Que parte ativa tem o militar nestas 
tres manifestações da vida dos povos? Em abso- 
luto pudemos responder que com as duas p,imeiras 
não tem relação nenhuma, e só o tem com a ter- 
ceira; é por sem duvida de uma forma escandalosa 
pois que cunsôme as tres quartas partes do que 
produzem, os demais, 15 qual €, perguntará al- 
guem, 2 missão dessa enudade que tão caro nos 
custa? Ah! povos, se reflexionáras subre essa per- 
gunta é certo que se transformariam as Cuisas é 
talvez as pessoas! Quando o militar trabalha, 
quando o soldado cumpre satisfeito a exacravel 
missão para que fui creado, quando dá por termi- 
nado seu trabalho, quando este se couverte em 
prodúto, está feita a horrivel matança de seres 
umunos; sua ferramenta de trabalho é a arma ho- 
micida, e com ella e o sen selvagismo feroz, que 
nega a raça a que p:rence, vai erchenda de cada 
veres o Cumpo, à estrada oua mina. A missão du 
militar é, pois, matar, matar, matar! e sem em- 
bargo, por uma aberração inexplicavel, porém jus 
titicada, O povo por sua ingavrancia ainda sóe gn 
tar de vez em quando: “Viva o exercito”... comu 
se este fosse uma entidade inofensiva. Puvo, 
uprende ! Não griteis jumais “viva” aus que sem 
pre te metralham, te fusilum hoje e fusilar-te-ão 
amanhã... 











Organisação operaria 





"BDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE 
CLASS E 


Realiza-se domingo, 11 do corrente, na ci 
dade de Nitêroy, a posse dos delegados das 
diversas associações que constituem «sta Fede- 
ração. 

Uma vez assim constituido o Censelho Fede- 
ral, será cleita a Junta Esecutiva, que, segundo 
os estatutos, se comporá de sete membros tirados 
dentre os diferentes delegadies. 

Antes, porém, dese eiê nara posse haverá 
nina conferencia sobre o têma—s0LIDARIEDA DE 
OPERARIA. 

Para esse fim são convidados todos ns opera 
rios, sem distinção de classe, para se acharem ne 
ponto das barcas, ao largo do Paço, ás 11 1/2 
horas da manhã de domingo, afim de encorporado» 
segirrmos para Nictheroy. 

Segundo informações recebidas muitas socie- 
dades já elegeram os seus delegados ao Conselho 
Federal, 
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UNIÃO DOS OPERARIOS ESTIVA DORES 


Grandes teem sido es progressos realizados 
por esta associação durante o curto perisdo da sta 
existencia. 

Todos os dias um dos membros da directoria 
permanece na séde social, á rua Gencrul Camara 
1523, afim de atender ás questões de expediente. 
Aos subbados á noite realizam se as assembléas 
geraes e de directoria, 

Já foram nomeados os representantes da sos 
ciedade junto á Federação das Associações de 
Classe. 
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CENTRO GERAL DOS FOGUISTAS 


Acaba de fundar-se nesta cidade, sob a deno- 
minação acima, uma associação de resistencia, Os 
melhores auspícios presid:u ao nascimento do novo 
centro operario, e « julgar pelas excelentes bases 
que nos foram mostradas, ha no seio da classe dos 
foguistas quem está bem orientada a respeito de 
vrganisação operaria, 

Nida prospera e gloriosa é o que lhe dese. 
jumos. : 


x 
SOCIEDADE OPERARIA DO JARDIM 
BO TANICO totais nbs 


Já se acham funcionando diariamente as anlas 
noturnas e divrnas mantidas por esta sociedade 
para a intrução dos seus associados e respectivas 
familias. 

Entretanto a directoria da fabrica, por querer 
a toda hora proteger o padre Petra com a sua ese 
cola catolica trata de atemorisar 08 operarios que 
frequentam a sociedade, E” verdadeiramente edifi- 
cante o conclave do sotaina, do delegado daquela 
cireumecrição e da directoria da fabrica ! 


* 
SOCIEDADE DOS CARPINTEIROS 
Foram eleitos os delegados junto á Federação 
das Associações de Classe. 


A?s quarta feiras reunião da directoria. Todas 
as noites tem um socio de serviço na séle social, 


x 
CONGRESSO DOS OPERARIOS DE 
PEDREIRAS 


Ainda contináa arbitrariamente fechada pela 
policia esta associação. Os patrões compraram 
provavelmente as autoridades locaes, para ver se 
com este systêma miseravel de perseguição conse- 
guem abater os ánimos dos briosos companheiros 
que éroicamente sustentam uma gréve ha quasi 
duis mezes. 

Os infames exploradores do suor nmano, os 
parasitas odiosos dy trabalhador, encontram sem- 
pre apoio por parte dos governos, das autoridades 
publicas;só quem é digno, honrado, sofre persegui- 
ções iniquas. Mas não será isto sempre, um dia 
virá de justiça e reivindicação, em que os misera- 
veis sentirão o peso das suas infamias na violencia 
do castigo queu homem emancipado lhe inflic 
girá. 
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LIGA DOS ARTISTAS ALFAITES 


Esta associação realizon domingo ultimo uma 
assembléa geral onde foram eleitos os delegados à 
Federação dus Associações, que são Luciano Ri- 
beiro de Souza, João da Silva Neves e Fernando 
Bondad, sendo que este ultimo por pertencer ao 
dirétorio pediu a demissão do cargo que ocupava, 
sendo eleito para essa vaga de director, o compa- 
nheiro José Teixeira dos Santos, 

Ficou tambem resolvido a mudança da séde 
social. . 

Na segunda-feira, em sessão do dirétorio, foi 
nomeada utua comissão para congratular-se com 
a dirétoria do Centro Geral dos Foguistas pela 
sua fundação. 

O bibliothecario pede-nos interceder junto aos 
companheiros para que o auxiliem remetendo-lhe 
livres ou jornaes para a mesma bibliotheca. Eude- 
reço; Liga dus Artistas Alfaiates, Rio de Janeiro, 
Brazil. 

As reuniões do directorio efeituam-se ás se- 
gundes feiras, ás 8 da noite, 

tixpediente diario, das 8 ás 10 horas da 
nuie. 
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Associação da Classe Unido des Chapeleirs 





Recebemos dus companheiros da Liga de re- 
eistencia de chapeleiros deS, Paulo, a teguinte 
carta: 

“Companheiros, com muito pezar recebemos 
vossa carta que trata do movimento actusl no Rio; 
esta carta será publicada no jornal que sahirá sem 
falta no fim do mez; todes nós applaudimos as 
vossas nobres iniciativas de resistencia, ete., e en- 
viamos à vós todos um voto de applauso e de pro- 
xima victoria que combateis contra os erplorado- 
res infames, 

Os companheiros de Buenos Aires notifica- 
ram nos que depois de uma gréve havida numa 
fabrica de chapeos, desappareceram dois traidores; 
eis os nomes; Alexandre Chucchi, de nacionalidade 
Argentina e Julio... (não ha o sobrenome) porém 
é de nacionalidade italiana, ambos fulistas e pos- 
snem as cadernetas da Associação de Buenos 
Aires. Se ahi chegarem pedimos, se podeis, reti- 
rar lhes os estatutos e boycottal-os, 

O tal russo que ahi está trabalhando de pe- 
dreiro e que diz ser um socio da nossa Liga, re- 
cusar deveis de soccorrel o se não possue cader- 
neta de socio; se fôr elle Paulo Levrini, não é 
socio. 

O tal Gnerrino Pettine que actualmente tra- 
balha de copeiro, é um bom companheiro. * 

Participando-vos que estamos tratando da 
fusão da nossa Liga com a Cusmopolita para reu- 
ulimos as forças proletarias. 

Esperamos resposta. 


Sande e Fraternidade, 


- Secretaria da Liga de Resistencia entre “cha- 
velciros e annexos, aus 20 de Setembro de 1903, 


8. Paulo. 
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El secretario, Cesar Biondetto.” 
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DEVO =AEI-PATR 


Um deus: inqnalificavél, obseno e antropo 
fago; um deus de ridicularia e devastação, sym- 
bola da ypocrisia; um deus autocrata do umiver- 
so, atração da tvrânia, pedra findamental do rei, 
louco e ladrão. 

Um rei: a degeneração com a corõa,a vaga- 
bindagem coberta de parpara, a impotencia or- 
nada de eótro: um reiy o doso e titular duma casa 
de prostitaição, a camara da lista civil, a personi- 
ficação da antoridade; uma casa de poltrões gas- 
tronomos dos espol 04 dm nação, 

Uma patria: não Iralia, mas o banco d'Trafia, 
um paiz desfeutado com am proletariado indigen 
te; uma patria, mina d'our» parvo parasytismo, 
boa presa para os piratas; tum patria, não sun- 
tuario, mas lupanar, não atênen mas seminario, 
jardim para despota, prostituta agaloada, cnfó 
cantante para os Jibertinos da politica, inferno 
para os crentes e prisão para os cidadãos. 

A” nova Italia que o aventureiro quer sym- 
bolisar a sua pretensa fmissão civil; em palavras 
que nada exprimem afirma o ideial do reino que 
se diz filho duma revolução. 

“Esta trindade!...“Deus—Rei— Patria” !! 

Só um bandido pudéia conceber e enunciar 
uma semelhante trilogia... E o bandido sôrna, 
cvnico e brutal. ébrio da orgia, sanguinario da lei, 
excepeional, sordido e crapula, padre da infancia, 
bajudor do rei, proclamon o vergonhoso verbo... 
sob os aplansos dos “camorristas” napolitanos, 
sob as aclumações dum vulgo inconsciente, muito 
magro on muiio gordo, por sentir o cleiro de 
coisa inomeavel. 

Era um erôe: cosinheiro do rei e 33.º. do 
oriente de Roma. 

Havia combatido com o Dbinóculo sobre o 
braço nos Inpanares; havia renegado sa fé repr- 
blicana ao pé da monarquia; havia transigido com 
o mulversator Adriano Semni, grande mestre e 
grande apalmidor,.. Si fugia ao codigo não fui 
por deficencia das provas... Condênar Crispi valia 
dizer comdênar à monarquia... 

Mas no dia em que mil. dez mil, com mil 
mães lhe gritaram assassino; no dia em que os 
jornaes publicaram suplementos para proclamal o 
ladrão... nequele dia ele encheu a taça da mysti- 
ficação e procurando cuspir o fél que o amargura- 
va, ulnlou o éco de — Deus, Rei e Patria!!! 

E foi a perola sacra, inteira do chefe da má 
vida, da mafia, aos beates do ardil constituido— 
sob os auspícios da Casa Savoia .. 

Puah! 
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* Ao pensamento antigo—ao Passado—que se 
afirmou por meio dam homem que cincoenta ânos 


antes o aponhalâram ao angulo duma estrada 


como espia, á estupida trilogia do engano, o pensa- 
mento novo-—o futuro— responde: 

— Nem dens; nem rei. nem patria ! 

Nem deus... Basta de ilusões. O inconcebivel, 
que se subtráe ao raciocinio umano, não pertence a 
aqui. Si é o rusa deve ter fim... E de todos os cri. 
mes começados pelo fratrecidio primeiro até hoje, 
Jembrema-nos ainda deles. Mas si Cles estão fóra 
do dominio das historias e dos tempos; si êles são 
a atração inconclndente, a ypotêse que deve re. 
solver um problema que não existe — palavra e 
não substancia — incapaz do bem, mystificação 
do mal —seja negado e combatido, 

Nem rei... 

Coisa é mais que umano, raquítico e torvo, 
posto acima de gente decerto não peior ane êla — 
qual a sua função de necessidade e utilidade cólé- 
tiva? 

Cimo do corpo social como homem, como 
ente moral, êle personifica a eyntêse auto- 
ritaria do Estado e do Canital. Consôme, 
porém não produz. governa. porém dos átos que 
«mer, que aceita, não assume as responsabilidades... 
E' inviolavel... O nomº seu, coma o do Dons ca- 
tólico, é defeso pronnnciar em vão... Mas isso não 
talhe que tados os dias sejam presos inocentes em 
nome de sua magestad», nem que esta firme os de- 
eretos de expulsão, eem seu nome os exátores do 
fisco atirem dos albergnea á rua o pobre coitado 
que não póde pagar a taxa que engorda ao rei e 
prega as carícias das suas cortezães , Isso não 
tolhe que os soldados qne se atiram raivosos sobre 
a multidão faminta a quim juraram matar e que 
assassinos até de seus pais se chamem soldados do 
rei... E 

Nem p. tria, 

+ O vulgo ulula, grita. sibila... Um charla- 
tão que estudou a sciencia da mentira adornada 
de falsa rêtórica, no fundo um burguez de ultima 
edição, indiferente em religião eem politica aman- 
te do dinheiro e da ordem que Ilv'o garante, sóbe a 
um corôto pleno de sandices... e protesta; — “Vos 
concedemos dens, vos concedemos n rei, mas dei- 
xai-nos a Patria. Nós a amâmos...” 

E amamol a mais que a nós mesmos: porque 
exprime a nostalgia dim pedaço de terra sobre a 
qual deixamos um aféto, uma esperança, uma dór; 
porque aquêla terra que banhâmos das lagrimas, 
do suor, relembram a primeira pagina do livro da 

grande poesia da vida. Mas na ypotêse que esta 
terra fecunda de messe e de flores secâra-se num 
impeto de ferocidade e de rancor daqnêle que a 
desfruta sem a enltivar. eramos todos iguaes pe- 
rante a lei; tinhamos pleno direito de protestar ... 
Mas os grandes ladrões estavam ao abrigo da lei, 
de todas as leis; de todos os protestos... Eram os 
genios tntelares da patria!... Assim na aspera e 
interminavel peregrinagem da Unmanidade, nós 
apreendemos a existencia duma patria nova. sem 
confins, sem barreiras, sem possuidores... Era o 
mundo... Parado sobre as altu'as procurâmos 
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estacar... Andava-mos,. Deviamos?,.. Avante, à 
fceute aruda.. Bramos diugua paiz, russos, fran- 
cezes?... Quem o sabe. Pérguntamo-lie; Vós nau 
uys udises, vÔs que não suis sudito do nussu res, 
cidadão du norsa nação?! Não, não nus otiavam 
«e 4 porque deviam odiar-nos.. que mal lhes ha- 
viamos ferto?,.. É pensimos então, A patria, com 
a suu fronteira (natural por modo de aizer) é um 
dominio «ug novos patrões de tudo, os odios de 
raça são odios dos duminadores; a homogenidade 
de lingua e de costumes um simples passa tempo. 
— Parte do todo, familia da Umanidade, a pa- 

tria está condênada a desaparecer com o triunto da 
ciencia q da ideia de redenção suciul, em tace da 
historia o patriotismo não representa hoje outra 
coisa que uma tmystiticação, como dizia um pensa: 
dur traucez—U ultimo refugio dos farsantes”... 

Portauto, chamamos: 

— do posto de deus—a razão! 

— Du rei—a anarquia! 

— Da patria—a Umanidade! 

G. D. 


ID 
Abuso inqualificavel 
COMPANHIA F.C. DO JARDIM BOTANICO 





Companheiros d'A (rréve: 

Saudações, 

A directoria desta companhia, com o fim de 
comemorar o 39º âniversario da sus fandação, 
teve a ideia de descontar de cada empregado um 
dia de trabalivo, paca esse fim, valendo-se de al- 
guus empregados so tigus, dom iamos toi entregue 
uma lista para que intercedossem Junio dos seus 
colegas, atu Vestes assinarem nas cita las listas, 
“voluntariantente”, um diade trabalho. 

Pois bm. Perguntamos sia direstoria cum. 
pre o seu dever ou st truta Mais UM vez de ex 
plorar o seu pessoal, pois parece-nos mais lícito 
que em vista dos Dons resnitados obtidos pela 
companhia, desse aos empregados uma gratifica- 
WITTR do que exploral-os WD vez mais com use 
“abuso Inju-tiicavel” de mm dia de trabalizo, 

A que ponto chego o cynistno dos opresso- 
res ! 

Diversos e pregadus. 
mem e E EE Ore 


Eshosos á ligeira 


A soriedade está corrompida, é o cáts horri- 
pilante de todos os grandes deboxes, impuras Jibi- 
dinosidades, grosseiras concrspicencias e infames 
atropelos e miserias degeneradoras, e tenornina-se, 
no entanto, ordem socia', Pervertido pelo geral 
egoismo dominente o sentimento aperfeicoador e 
augustissimo do justo e honrado, sem vma ideia 
nobre e grande que morigere e contenha com o seu 
influxo ético as terocidades, ambições e destructo- 
res atropelos da feroz bestialidade humana nos seus 
torpes desejos de Lrilhar e preponderar omnipo- 
tente, tudo uisto chamado ordem social resnlta re- 
pugnante e grosseiro jmesquinho e imoral, mon- 
strnosamente bárbaro. stjo, nojento, ni jnilador e 
injusto, O lodo da immoralidade afoga-nos e re- 
volvemo- nos nelle, ijndolentes e satisíeitos como 
imundas alimarias acostumadas a respirar  fedores 
de latrina, e natrirse nojenta e porcassente de lama 
e detritus... 

O eretin'smo, o grosseiro cretinismo, degene- 
rador e degradante à a nojenta enfermidade epide- 
mica da qual acham sº contagiadas as chamadas 
classes superiores da suciedade; são ellas que per- 
turbam tudo e tudo deitam a perder com as suas 
pretensões morhosas de dominação e snas estnpidas 
pretenções de enperioridade, À e-tapida ridiculez 
das “elasses superiores” é, realmente, inconcebivel. 
Vivem da usurpação e expoliação consumindo, 
immoralmente, deshonrosamente e até ente isiã- 
mente, us riquezas que não produzem. e atrevem-se 
ain la com cinismo e ins encia, proclumar-se pro- 
tectores do povo. 

Sens protectores ! Elles proteger ao povo ! 
Que tolice! São ineptas para viver do esforço fe 
cundo de seus braços, com o suor de sen resto, 
honra lamente, e pretendem exercer protecçõe-s ex- 
tranhas e providintes... Dinosa pretenção ! Não; 
nem sois nem nanca, nem jamais sereis proteciores 
do povo porque não o podeis ser, 

Soberânos, aristocratas, jurisconsultos, eleri- 
gos. militares profissionaes, homens de Estado, 
proprietarios opalentos, negociantes e funcionarios 
pablicos, todas quanto censtitrem a trama aterra- 
dora do para-itismo, o rampa crim'aal e rapante 
da tvrinia em acção, não supõem ontra coisa que 
a infansta herva esteril e ehupadôra que expreme 
as l..çis exhnberanças da grande arvore humana, 

Opprimir e explorar com a ma'fadada  herva 
parasita aniquiladora; tal é a “ doce protecção ? 
que os directores e explotadores da admiravel 
ordem social “ao qual servimos sometidos, pres- 
tam e podem emprestar satisfeitissimos ao escravi- 
zado povo produetor, E a degeneração humana é 
tão grande, tão tristemente aterradora, que com 
dolorosa frequencia vemos à esse povo, promove- 
dor augusto de toda riqueza, a esse povo dispensa- 
dor e natural, unico e positivo dispensador possi- 
vel ds toda protecção, (posto que sobre suas imen- 
sas espadnas deHercules creader e prepotente afiir- 
mam e levantam-se todos os findamentos sociaes) 
prosternar-se humilhado ante os grandes tvrânos 
da Umanidade e vitorear frenetico a sens “falsos 
protectores”* eollocando-os estupida e aviltamente 
sabre as cimas soberanas do poder enpremo social 
dominadyr. Homens creanças, quan to abrireis os 


olhos, quando ? 
Donato Luben, 
(Traducção de L. Crespo.) 
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CONTRA VENENO 





Coisa é muito vulgar, sempre que um movi- 
mento côletivo se opera, surdirem intrigas e mexe- 
ricos, produzindo animosidades e prevenções entre 
as pessous que tomaram parte nêle. “Taes enredos 
seriam facilmente desmanchades ri cs homens cu- 
volvidos em suas malhas tivessem a independ-ncia 
bastante para desprezando as insinuações procurar 
entender se dirétamente com aquéles por quem se 
julgam otendidos afim de tirar a verdade a limpo, 
36 assim serão desfeitas as insidas e aputuda a 
essencia dos fatos. 

Por isso, em vista da rêde de mentiras que 
alguem procura tecer ao redor do men nome, sinto 
a necessidade de repõr as coisas nos seus justos 
limites para que os intrigantes não arranquem 
proveito dos seus ardis, em prejuizo das ideias que 
tenho a honra de proclamar as unicas dignas de 
homens dignos. 


Vindo, segunda-feira ultima a esta redação, 
o companheiro Caralampio Trillas, de quem dis- 
senti no ponto de haver-se entendido êle com o dr. 
Vicente de Souza sobre questões operarias (pois 
Julgo este senhor um aventureiro politico nefasto á 
emancipação “o trabalhadar), perguntar-me si era 
verdade ter en afirmado que êle se vendêra á com- 
panhia Carioca; assim como sieu dissêra que a 
g'éve no Jardim Botanico se perdera por sua 
causa; respondi-lhe, e mantenho a minha resposta, 
que semelhante afirmação mmea fiz. Ao primeiro 
ponto porque não costumo dizer a quilo que não 
estou babilitado a provar, nem o sed de ciencia 
propriaçe so seguod e porque fira denotar falta 
de compreensão dos fenomenaso gtribene do inicia- 
tiva dam homem só a derrota demite tantos, O 
movintento feseasson, não É preciso ser muito ati- 
lado para cabelo, porque as operarnios que estão 
trabalhando forum cimorates e abandonaram os 
outros que se ela despe lides, 

Quemo do partido que se pretende tirar 
eteibeindome palavras que jamsis proferi, não 
velo possa resultar bem Sequles cem e jo cerebro 
eambição ea vaidade podem mas que o bom 
senso e à honestidade, 


E para que asim seja, emeidon quastes se 
Julgaem por mim ofendidos que procedam como 
procedem Curakumpio; porque se for mentira des- 
puta bei Jealmenteçe si verdade fôr, terei a 
serenidade de conselencia bustanie pera sustental a 
face a face. O que não devo cossentr é que se 
especule com o meu nome para armar efeito em 
favor de interesses pessoas, 

Si homens livres e esancipados somos, assim 
temos necessidade de proceder. 


Pausil ppo da Fonseca, 





À existencia de Deus 


Suponhamos que seja uma realidade a exis- 
tencia deste ente supremo chamado Deas, 

Eu, porém, pergnnto: com que direito a'gans 
homens inteligentes pretendem ser mimairos 
desse Deus, e ter a andacia de dizer à: massas 
que tado o que elles prógam é a vontade daquele, 
embora nunca o viram,nem osviram falar jamais; 
em tal caso são elles os arbitros do fazer à vontade 
de Deus, e não Deus que lhes ordena à sua von- 
tade. 


Mas dizem que Deus é dama bondade inh- 
nita, e depois vos gritam que deveis tremer da sna 
ira, condemnando-vas barbaramente no meio d:s 
chammas eternas, nom inferno, m-tiido não ei 
onde da imaginação mentirosa desses sacerdotes, 

Pergnatai um poneo a num padre, quem é 
Dens? e elle vos dirt que é wma espírito invisivel, 
prisimo, perfe tissim, infulivel, cresdor do céi 
e da terra, e que se acha em tode o logar. 

Ora bem, se Deus é invisivel para os povos, 
bem natural que é tambem invisivel para os sons 
supóstos ministros sendo homeas e mortaes como 
o resto da humanidade; então, se não se vê, nem 
s* ouve, como pretendem garantir à sna existencia 
a verdade de um sér impalpavel, insolido como o 
vazio do espaço? E depois, como pretendem ser 
representantes deste ente, visto não o verem, e com 
quem não falam? Como poderia en, por exemplo, 
ser representante duma pessou qualqner. sem que 
dita possoa me antorize e me dê in-tenções do que 
devo fazer? Como poleria fazer a vontade dom 
homem que não conheço, que nnnes vie nem me 
falon? impossivel. A que vem então esta vontade 
de Deus que querem fazer curoprir estes ministros 
feitos por si mesmos? Mas como, não é isto um 
não senso, ou antes: uma especulação adiusa que 
exercem sobreos poros, impedidos de raciocinar, 
conssrvando-os na ignorancia, unico apoio dos pa- 
dres, para podecem viver no ocio, 


De tados os males que sucedem no mundo, 
dão sempre a culpa a esse Deus, dizendo que são 
castigos por elle enviados; sucede uma guerra, 
diz-se que é vontade de Deus, emâm, se mata, e» 
renba, se odeia, se deshonra, sempre em nome de 
tal ente supremo. De modo que, de misericordioso, 
perdoador de tada ofensa o transformam cles mes- 
mos em carnifice e tyrâno da Umanidade, 


Ah! fantoches, não acabareis ainda com 08 
vossos enganos covardes, com as vossas mystifica- 
ções, será mesmo necessaria que os homens vos to- 
mem a chicotadas para acabar de uma vez? Creio 
que sim, e depois sereis os santos martyres da fé, 


A, Palermo. 


Doo da exploração 


E" chegado o dia, para que o operario conscio. 
dos seus deveres, tenha um só pensar, isto é; fazer 
uma imificação geral, para resolver de commum 
acordo o problema operária, 

Vivendo no silencio da escravidão moderna 
júmais se lanbra que os seus direitos estão conhe- 
eitos vim todos os terrenos, Por mais que The mos- 
trem o cam nho da verdade;vivem como acabrunha- 
dus, pelos seus exploradores; que os ameação á 
ponta de bavoneta, como fasil, e. em caso que 
essas atrocidades não cheguem, lá está preparado o 
canhão para os amedrontar, 

Mas, o trabalhador consciente não teme nem 


recua. deante dessas radeçzas governamentaes, não 


| 
| 
| 
|] 
| da ignorancia; abra-se o caminho da verded» 











isto determinaria-se a ruina 





no dia em que virem e observarem à intélectuali- 
dade pelo mundo espalhada, com o sen suor é com 
o poder do braço do homem, dirá:—Queremos a 
liberdade — Lntemas pela egasldade.— Procla- 
menos a Fraternidade dos povos. 

Quando o grito de milhares de vozes echoar 
no espaço, e tudos os trabalhadores tenham a con- 
sciencia do que lhe pertence, então essa Umani- 
dade que tem vivido até heje corrompida e silen- 
ciosa retomará o seu posta de egualdade, 


teme dente da vpocrísia bergueza, (e todos mgis,) 


Mas, esse grito será dado a uma só voz;e, essa 
voz será a gréve geral nos anatro cantos do 
munido, 

“O lavrador deixará a enxada, o arádo, o an- 
cinho, emfim todos esses instrumentos que até 
aqui o teem torturado.” 

“O echo que vae repercutindo pelas galerias 
subterraneas; desa parecerá com o cruzamento de 
braços” —“As masmorras, verdadeiros antros da 
exploração, deixarão de zunir, e os trabalhadores 
fabris, destruirão por completo os machinismos, 
verdadeiros instrumentos da inquisição mederra, 
ao qual, só lhe tem consamido a existencia e en- 
curtado a sia vida "—“Os operarios de todas as 
industrias. Vós, trabalhadores constrnctores; vós, 
tran-portes terrestres e maritimos, deixareis essa: 
faitas que vos embrutece, que vos conduz á mise. 
ria; não prestaveis por mis tempo vosso braço Los 
parasvtas exploradores do vosso suor lombrando- 
vos que não pode continuar a ser; trabalho pira 
um e o sem producto para os ontros,— Rasguesse o 


para a paz futura Quando surgir a anrora dh 
libertação operaria, queé a: EMANCIPAÇÃO !! 

Depois faça se à coligação do povo.. extingam* 
se as fronteiras... decrete-se o desarmamento ge 

= - 4 e > 

ral... Somes filhos da mesma Natareza... Acabe-se 
com as racionalidades e politiquices, — senão sere” 
mos sempre escravos da burgnezia infame que no? 
embratece e explora, até nos deixar reduzido 4 mais 
intima das vergonhas Umanas que é: a miseria que 
nos avassala, que nos embrntece, e que muitas 
vezes nos conduz aos vicios vergzonhosas, 

Mas. á vista do movimento operario que se 
vai estendendo pelo mundo inteiro, o trabalhador 
cmsciente, já conhece o caminho que deve seguir. 

E esse caminho, é a lucta pela reevindicação 
dos nossos direitos, a Incta do braço contra o capi- 


ul, emfim. a Iúcta do silencio contra todas as «x- 


plorações da Umanidade, 
Antonio Feia Pereira. 
= + 
RAFAGAS 


Emtanto que os bnrgnezes e estadistas, impo- 
tente e Ostereis, vivem muito jocundos e satisfeitos 
entre ondas de Dido perfímudo, emtanto que “as 
dyradas turbas do privilegio” deixam correr à sua 
existencia erapulo a esterilmente envolta nas on- 
das do prazer e do predomínio gabados e festeja 
dos pela filsa adulação quo ilude fecilmente e 
como soberanos do direito dos povos e das nações 


que contincam sbmergidos no sono do embruteci- 


mento, o povo, a ploba, as chamadas clisses baixas 
os desherdiwlos da forinia, causa de todo bem so- 
cial, origem de todo valor e prosreador de toda 
riqueza, o povo proletario, finalmente, esse povo 
productor e sem producção; faminto de pão, de di- 
gnidade, de amor e de justica; esse povo h róico, 
“sem patria” insultado, cheio de farrapos e de 
anemia, dispõe-se com denod + e valentia, a produ- 
ziva redempção do genero lmimano para acabar de 
uma vez e para sempre .com frolos os assassinos 
paniveis e torpes indiferenças egoistas agonizan- 
do o imenso genio da Umanidade, elgroformisado 
em postrações horripilantes, 

Que a obra fecunda dos filhos do povo cheia 
de formusos altrvismos, de belas concepções, sere- 
nis e sublimes esperanças redemptoras, veja-se 
pronta, imediatamente, si tal é possivel, coroada 
pelo mais compl. to e lisongeiro exito, 


E” o unico que urge, não somente porque com 
definitiva, eterna 
dum regimem qual o presente, em que o homem 
explora. oprime e vexa comendo a casta do suor 
e trabalho alheio Vontro homem, “sem que tambem 
porque a choque da nova vida, vida de amor, de 
paz e justiça, surgiriam e resargiriam sãos, bro- 
tandé em esplendidas afloresceoncias; todos esses 


| sentirentalismos da fraternidade noicersal e lou- 


vados des jos altroistas sem os quaes a existencia 
humana, prosaica e brutal, quasi, quasi que não 
vale a pena ser vivida, 


Donato Lub n, 


( Trailucção de Fermin Crespo.) 
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FELOURI 


Nas Laranjeiras 


A fabrica “Aliança” está transformada num 
verdadeiro antro de bandidos. Os mestres e contra- 
mestres, vendo que já não teem mais quem se 
oponha ás suas insolencias, dão largo pasto ás 
suas paixões brutaes e praticam impunemente toda 
a sorte de imoralidades e violencias que lhes veem 
4 cabeça. E como si não bastassem os miseraveis 
que recebem sodo do explorador Oliveira e Silva 
para atropélar os operarios que ainda trabalham 
naquêle estabelecimento fabril, a policia destacou 
para ali um alferes arbitrario, cujas façanhas já 
são por demais conhecidas, o qual para se dar ares 
de valentão costuma espaldeirar os operarios iner- 
mes, sem mais tir-te nem guarte. 

O conhecidissimo bajulador Machado, não 
sabe mais o que faça para tirar desfurras cobardes 
nos seus inufensivos e doceis snbordinados, das li- 
ções de alta moral que recebêra anteriormente dos 
operarios despedidos. 

Outros individuos de igual calibre imitam o 
exemplo do prototypo da adulação, que é o mestre 
da sala do pãno. 

Para se ter uma ideia de como andam as coi- 
sas nas Laraujeiras, basta dizer que um destes 
dias um miseravel, abusando cruelmente da cum- 
plicidade da policia, pegou dum grosso cacête e 
com êle abriu a cabeça dum menor de 12 ânos de 
idade. E ao passo que a criança ainda está de 
cama o criminoso trabalha livremente na fabrica 
sem que ninguem lhe peça contas. 

Na sala da fiação, o mestre puxa cynicamente 
as orelhas ás moças que ali reabalhism Os átos de 
libertinagem, de crapulices são tantos que não 
vale a pena enumerar. 

Estão, pois, como queriam os mestres e con- 
tra-mestres da “Aliança” ; agora não teem mais 

uem os obrigue a ser decentes, podem ser cana- 
lhas á vontade. 

E o parasita Oliveira e Silva deve sentir-se 
satisfeito com a condúta do seu pessoal de espolê- 
fas: é uma gentalha “comme il faut”. “ Simili- 

us”. 





x 
Em Villa-Izabel 


O jesuita Cunha Vasco, scolytado pelo tão 
celebre mestre Felippe, continúa a desfrutar as 
vantagens da traição que fez aos operarios que ti- 
veram a ingenuidade de acreditar na palavra dum 
caróla. Agora, em vista de «upôr-se fora de todo 
perigo quer restabelecer o antigo regimen da sen- 
zula, 

Pensa assim cortar duma vez por toda a ini- 
ciativa dos seus cperarios; como jesuita que é pre- 
tende contaminar a todos das suas praticas des- 
lenes, para assim manter integral a sua autoridade 
nefasta e odiosa. 

Ficai, porém, sabendo, “excêlentissimo” se- 
nhor, que por mais fertil que seja a vossa intêli- 
gencia em ardis traiçoeiros para o fim de conser- 
var em submissão cobarde dos vossos trabalhado- 
res, um dia virá em que êles descobrirão as impos- 
turas e neste dia pagareis as culpas de que estaes 
cheios. 

Então de nada ha de valer o vosso caralis- 
mo. A deslealdade que fizestes aos que cométeram 
o crime de crêr na vossa palavra, mais cêdo ou 
mais tarde será punida. 

Os operarios que hoje sofrem as conscqnen- 
cias da vossa falsidade, podem muito ainda sofrer; 
mas acapacitai-vus de que atraz dêles virá quem 
bom os fará... 

Para os crimes de traição e deslealdade ha 
de haver sempre a punição precisa. 

x 
No Barreto 


Na fabrica deste bairro de Nitêroy, ha um 
mestre, fuão Fernandes, que é nm canalha de ul- 
tima especie. Na sua secção só quer mulheres, a 
aum trata brutalmente, fiado na impunidade que 
lhe dá a falta de energia peculiar do sexo. 

E quando está nos seus azeites, as despede 
sem motivo algum para depois readmitil-as, me- 
diante um presente qualquer. 

Assim consegue o especulador passar a gali- 
nha, pato, perú, ete. Isto não falando d'outros 
“mimos” de maior importancia 1 
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O MOVIMENTO BEVOLUCIONARIO NA RUSSIA 


Em menos de dois nos tivêmos dois minis- 
tros mortos; dois governadores feridos; um general, 
dirétor das estradas de ferro do estado, morto e 
dois atêntudos contra outros chefes de policia. 

Dir-se-á sem duvida queem Russia devefazer- 
se uma grande propaganda terrorista. Não de todo ! 
Nestes ultimos 10 ânos depois que o antigo par- 
tido terrorista e seu famoso (Comité Executivo 
foram detidos pelos esforços da autocracia, nenhu- 
ma publicação terrorista digna de ser nomeada foi 
posta em circulação. Além disso o socialismo 
cientifico e marxista, os sociaes democratas empre- 
euderam uma campanha energica até o inconcebi- 
vel contra os terroristas, (isto é menos | erigoso que 
lutar contra a policia do czar) tanto em gna “im- 
prensa local como na do estrangeiro. 

Donde provém, pois, esta explosão de terro- 
rismo ? Ela é provocada pelo estado geral do paiz, 
pela barbara opresão do absolutismo, duma buro- 
cracia ônipotente pelo empobrecimento dos cam- 
ponezes (que constituem 80 º], da população) dos 
sofrimentos e desespero geral, 


“Meu mais átivo cumplice, dizia o joven e 
enérgico Balmackefr, fui o governo despota e 
opressor” E dizia verdade. E” o governo que tem 
arruinado o paiz que afogaa ciencia, a instru- 
ção popular e toda ideia umanitaria; êle que supri- 
me, por diversos meios todus os homens indepen 
dentes das ultimas gerações; êle é quem ha parali- 
sado a vida social da nação e suprimido a mais 
elementar justiça. 

Nada de estrauho que a nação comece a rebê- 
lar se por tanta miseria, utrocidade e injustiça: 

O que é mais tácil de estranhar é que milhões 
de homens hajam podido submeter-se docilmente 
a uma tal degradação por tão largo tempo. Verda- 
de é que uma energica e valente minoria da moci- 
dade universitaria e operaria está continuamente 
rebelando-se contra o despotismo. Depois de 1861 
até nossos dias a propaganda socialista revolucio- 
naria se vai desenvol vendo—algaumas vezes, c no 
no periodo de 1873-78,0 movimento se faz mais 
ativo e propenso ao sacrificio, ou como no de 
1879-84, em que a luta adquiria caráter titanico, 

Minas que explodem no palacio real, bombas 
lançadas em pleno dia, chefes de policia mortos a 
punhaladas, o czar executado em meio da capital. 
“Porém tudo isto, era obra d'alguns centenares de 
bravos, sustentados por alguns milhares de corre- 
ligionarios. A grande massa, o verdadeiro povo e 
a propria classe instruida, ficam inativas, mas nem 
por isso deixam de sympatisar com êles, e secre- 
tamente lhes dar suas opiniões, 

Conspirar, não sómente para obrar sinão para 
ocnltar seus pensamentos chega à ser para os 
russos uma segunda natureza, Entre os 130 
milhões de habitantes, ninguem, salvo os revola- 
cionarios, ousa dizer o que sente. 

Mas, é aqui que, não obstante, todos gritam 
que não ne pôde viver debaixo dum absolutismo 
tão semelhante. Individualmente ou em massa, 
durante as manifestações, a meude sangrentas, que 
teem logar até nos centros industriaes mais afasta- 
des, homens e mulheres gritam, Viva a liberdade 
e abaixo o despotismo ! 

O governo propoz-se a intimidar aos mani- 
festantes com uma sangrenta repressão, sobretudo 
nas duas capitaes e nas cidades universitarias, 

Tudos nós saudumos este despertar do espi- 
rito de rebeld:a. A mais sugrada de nossas aspira- 
ções furmulada depois de 1868 se realiza: o povo 
“áe á rua; reune se nas praças publicas para acla- 
mara revolução. 

Não é em verdade, uma revolução social o 
que sclama. De todos es modos, nossos corações 
estão cheios de gozo, porque desta vez é o povo 
que entra em scena e bem se sabe o que significa a 
insurrêção dos camponezes russos. Estes “iguoran- 
tes” campenezes que vivem em cômanidades agri- 
colas estão bem per-uadidos de que a terra inteira 
deve pertencer em cômum aos prodútores e que 03 
bens dos senhores e dos capitalistas devem ser re- 
partidos entre os membros desta comunidade. Os 
camponezes revolucionarios das províncias de Pot- 
tava Karkoff teem demonstrado pelos factus esta 
concepção de igualdade cômnnista, 


WW. Tcherkes fj. 
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A infancia 
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Hoje quero dedicar um rapto de expansão aos 
meninos; esses seres queridos que tantas vezes com 
assuas chalras e gracejos alegram a vivenda do 
pobre e fazem olvidar por uns momentos as pessoas 
que produza brutal Iueta da existencia. 

Devido ás condições anti-hygienicas em que 
vive o obreiro das grandes capitaes, faltos de luz 
e ar que senêam nas habitações, e da alimentação 
acondicionada. o desenrolar da meninêz se veritica 
ameodádamente, na anemia predominando nella, 
se vicia 0 sangue, e, como consequencia, sobrevéem 
na escrófula e um sem fim de infecções cutáneas, 
que muitas vezes, ao alterar a constituição interna, 
degencram a tuberculose, 

Assim podemos contar sempre nas estátisticas, 
um atterrador numero, de creaturinhas que suc- 
eombem por a insalubridade das grandes povoa- 
ções epor a pouca ou nenhuma precaução dos 
paes. 

Convém, por tanto. já que não é possivel 
substrair se á multiplicação das causas que obri- 
cam a viver nos centros industriaes, verdadeiros 
fócos, péstilentes, arranjar a vida de maneira que 
apartemos o mais possivel da infancia as infecções 
proprias dos lugares que se habitam. 

A hygiene do corpo é a base do cerebro, Ho- 
mem sujo é homem ruim. torpe e fanatisado na 
religião, que só se cuida na limpêza da alma. Ne- 
nhuma pessoa suja está sã nem sciente da alegria 
do viver. 

A limpeza. pois, ha de ser o ponto de partida 
donde desenvolvemos nossas canceiras de trabalhar 

para uma humanidade livre e feliz, Já sabemos 
que antes de tudo nós precisamos cultivar a me- 
ninez, que é o que amanhã poderá pôr em pratica 
nossos formosos ideias. Temos que procurar que á 
raça que confiemos tão sublime missão, seja vigo- 
rosa, forte, cheia de vida, para que possa cumprir 
com consciencia à labor que lhe encommendamos. 

Dê-se à meninez banhos de sol, ar, agua 
todos es dias. Apartcsea dos Ingares tristes, 
obsciosos, cerrados. 

Ensinemol a a amar a Inz, asentiro bem, a 
dizer verdade sempre. 

Procure se que o menino aspire antes todo o 
sêr bom e veremos Isgrados vs nossos mais inten-= 
sos desejos. 

De que serve ao menino on á menina (sempre 
nos referimos a ambos os sexos) das grandes st 
taes ter a picardia de um golfillo que se tem edu- 
cado com o arrojo entre as palavras seccas do 


beodo, aos pontapés de um guarda de segurança 


nas investidas de todo o mundo? Poderá ser para 
alguus muito gracioso; mas, no findo de uma des- 
graça. Sempre é preferido e encantador um menino 
da aldeia. 

O menino ha de ser menino e não um aborto 
da natureza; ha de pensar como menino; wa de 
sentir como menino. 

O menino s3 pelos banhos do sol, do are da 
agua, que a Natureza nos dá de graça e em abun- 
duncia é o menino à quem confiemos à relação dus 
ideiaes do porvir. 


SOLEDAD GUSTAVO. 


(Tradurção de Tierra e Libertad, por Ante- 
nio Felix Pereira.) 


mais snes ca cry me aa em 
Correspondencia administrativa 


Campinas (S. Paulo), A. A. Recebemos 78. — 
Santo Aleixo, (Rio de Janeiro) L. R. Idem 18500. 
— Porto Alegre, (Rio Grande do Sul) G. V. 
Idem, 103000. 





Subscrição aberta na fabrica Andorinhas 
pelos companheiros: Arthur Darwin, João Sabido, 
João Gonzalez e Antonio de Souza Mendes, por 
vcasião da gréve geral para auxiliar a propaganda, 
5280), Este dinheiro foi dispendido pela ma- 
neira seguinte: 30$ para ajudar á publicação do 
numero extraordinario d'4 Gréve, 108; para a 
publicação dum boletim e o resto em auxiliuvs a 
operarios perseguidos pela policia. 

Além destas quantias que vão aqui enumera- 
das recebemos outra que não podemos mencionar 
por ter um companheiro, em cuja casa guardava- 
mos os papeis de mais responsabilidades, afim de 
que não fossem apreendidos pela polícia noma 
busca em nossa redação, retirado-se para Buenos- 
Aires, levando-os em seu poder, 





Lista de subscrição voluntaria 


Feitós, 23; Magei, 28; um companheiro, 18; 


um que espera, 58; José Rodrigues, 1$; Antonio 
Lopes, 1$; Julian Portilho, 18; Squilloni Ferdi- 
nando, 18; Carlos Matteccia, 1$, José Magran, 1$; 
Gabriel Gonzaga, 1$; Francisco Corral Gil, 18; 
Miguel Arios, 18:S. C. Barbosa, $500; Emilio 
Ramon, 8500, N. N., 8570; Diogo, 8500; Rusca 
Tarcoza, 18, Manoel Quexada, 18; Medeiros, $500; 
José Maria, 28; G. V. M., 1$; Olympio de Inha- 
tá, 23; um, 23; Cyro, 2$; Riso Lniz, 28; Venda, 
18300; Calixto de la Torre, 1$; E. P., 38; Fran- 
cisco Sturkenbrnck, 28; Constantino Kegler, 18; 
Eugenio Beltrami, 18. 
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Temos recebido pontualmente, os segnintes 
côlegas : 


BRASIL 
“O Amigo do Povo — Rua Bento Pires, 35, 
S.Paulo, 


“(O Livre Pensador” — Rua dos Estudantes, 
25, 8. Paulo, 


“A Lanterna” — S, Paulo. 


“:) Chapeleiro”” — Rua Marechal Deodoro, 
2, 8. Paulo, 


“A Voz Feminina” — Diamantina, Minas 
Geraes. 

“Jornal dos Alfaiates” —S, Luiz Maranhão. 

“Jornal dos Artistas” — S. Luiz Maranhão. 

“Echo Operario”” — Rio Grande do Sul. 

“ Aurora Social” —Recife, Pernambuco. 

“O Noticias” — Belém, Pará. 

“O Trabalho” — Belém, Pará. 

“O Trocista”. 

“Imprensa Social”, , 

EXTERIOR 


“Tierra y Libertad” — Malasana, 33, Ma- 
drid, Espanha. 


“El Porvenir del Obrero”” — Castillo, 59, 
Mahón, Esp. (Baleares). 

“El Despertar del Terrufio” — Calle Prin- 
cipe de Asturias, Imprenta, La Linea de la Con- 
cepeión, Cádiz. 

Escuela Moderna — Bailén, 70, Barcelona, 
Espanha. 

“Despertar”” — Passeio das Funtainhas, 39, 
3, Porto, Portugal. 

- €A Obra” — Rua da Barroca, 29, 1º, Lis- 
b.a, Portugal. 

“El Obrero Panadero” — Calle Agraciada, 
137, Montevidéo, Uruguay. 

“La Protesta Humana”' — CalleMéjico, 1.602, 
Buenos Ayres, Argentina. 


- “Regeneratión” — 27, Rue de la Duêe, Paris 


| XX, França, 
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| 
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“Ia Protesta Humana” — 2.319, Larkin 
a S, Francisco" da California, Estados |Uni- 
dus. 

“Ly Avvenire”” — Casilla Correo, 1283, Bue. 
nus Ayres, Argentina. 

“La Franco à LºEtranger'—Boulevard d 
la Chapelle, 124, Paris, Ec ; 


“Novy kult? — Praguc—Olravy, 45, Bo- 
heme, 


“El Trabajo” — Centro P. de E. Mútua, 
Tandil, Buenos Ayres. Pi 

“Le Travailleur Sindique'” — Baurre du 
Travail—28, Rue Bslard, Montepellier, França, 

“ Les Temps Nouveaux"' — Rue Broca, 4, 
Paris, (Ve.) 

“El Rebelde” — A. V. Riguela Vargas, 
Buenos Ayres, Argentina, 

“ Voz del Terruito ” 
Morón, Espanha. 

“ El Ideal del Esclavo” 
28, Bilbao, Espanha. 


“La Cufta"! — Calle de Cubias, 19, 8, Felix 
de Guirols, Espanha. 


“La Voz del Cantero'”' — San 
Madrid, Espanha. 


“L. de Propaganda Contra o Tabaco e Al- 
coolismo” — Largo de Sta, Marinha, 7, Lisboa, 
Portugal. 


“El Produetor” — Argueles, 11, 1º, 2º, Bar- 
eclona — Gracia — Espanha, 


“La Organización Qbrera”” —Victoria 2475, 
Buenos Ayres. 


“Redención'" — Chamorro, 16, (acoessorio), 
Carmona, Espanha. 


“La Luz” — O 2 illa ? 
de Chile, ii dba nei 


“Questione Ssciale” — Box 1639, Paterson, 
New-Jersey, U.S. A, 

“La Brujula”" — Aro he, Huelva, Espanha, 

“El Sol” — Casilla, 11, Buenos Ayres. 

“Lo Rebeil de Traballeurez” — Rue des 
Glasis, Liege. Belgica. 

“ [1 Grido della Folla'' —Caselle 
Milan, Italia. 

“IL? Avenire Sociale” — Messina, Ttalia. 
. “MH Reveglio”” — Contance, 28, 
Suiza. 

“La Luz del Faro” — Valdivia, Chile. 

“El Trabajo” — Iquique, Chile. 
- Revista “La Protesta Humana” — San- 
tiago de Chile. ae 

“La Alegria del Vivir"—S, Luca, 16, Santa 
Cruz de Tenerife, Canarias. 


“El Dependiente” — Avenida de Mayo 733, 
Buenos Aires, 


. “La Verdai” — Calle Miguelete, 70, Mon- 
tevidéo, Uruguay. ada 
“ El Vaporino” — Correo, 2, Valparaiso, 
Chile. 
“Tierra!” — Neptuno, GQ, esquina á Gralia- 
no, Habana, Cuba. 


“Vulné Listy” — Fr. Leffuer, 26, Meserule 
S. F. Brooklyn, New York. 


“ L'Humanité Nouvelle?” — Impasse du 
Béarn, 5, Paris. 

“ la Baccolta Sociale” .-— Via Rozzi, 40, 
Mantova, Italia. 

“Le Libertair” — Rue d'Ossel, 15, Paris, 
(18 arr.) 

“[?Univercitá Popolare” — Via Tito Speri 
13, Mantova. A Rr 

“Tribuna del Popolo”—Sampierdarena. 

“El Obrero Moderno” — Calle S, José, 13, 
bajo, Murcia, Espanha, 

“El Libertario” — Amalia, 4, 2:, Barcelona, 
Fepanha. 

“Nutura”? -- Iguaron, 72, Montevidéo, Uru- 
guay. À 
“La Protesta del Panadero” — Santiago de 
Chile. 


“ Lux!” — Rua Anlomadés, Alexandria, 
Egypto. 

“The Workers Friend” — Dunstan Houses, 
58, Stepney Green, London, E. 

“El Pintor” — Calle de S. Simplicio, 4, 
principal, Barcelona, Espanha, 

“El Faro””—Correo n. 5, Santiago de Chile, 

“El Metalurgico Espaiiol”' —Salvador Torre, 
Gato, 4, 1º, Madrid, Espanha, 

“Freedoms” — 127, Ossulston Street, Lon- 
don, N. W. England. 

“El Domani”'—Darbel Ibrabimy, 18, Cairo, 
Egipto. 

“Combatiamo!” — Carrara, Italia. E 

“Tribuna del Popolo” — Fermo ii posta, 
Genova, Italia. 

“Der Anarchist” — R. Blose, 8, Lebigstras- 
se, Berlim, O., Alemanha, 

Centro Fraternal de Cultura — Abaixadors, 
10, pral., Barcelona, Espanha. 


C. J. R. Aurora da Liberdade — Rua Santa 
Catbarina, 595, Porto, Portugal. 


— Cruz Verde, 4 


-- Calle Astarloa, 


Vicente, 60,8º 


Postal,309, 


Genebre, 
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